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Estudos sobre o caramujo B. g labrata (Mollusca: Gastropoda), 
ve tor da esquistossomose têm t ra tado d i v e r s o s a s p e c t o s , e n t r e 
tanto no que diz r e s p e i t o aos e f e i t o s c i t o g e n é t i c o s da radiação 
i o n i z a n t e tem s ido pouco exp lorados . Assim sendo, f o i f e i t a uma 
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analise cromossomica em embriões de B. glabrata irradiados no 
estádio de blastula (6-15 horas após a 1* segmentação do ovo, a 
25 C) com doses de 5,10 e 15 Gy de Co-60 (136 Gy/h), 24 horas 
após a exposição. Para a obtenção de cromossomos metafásicos 
utilizou-se a técnica de suspensão celular. As metáfases obti
das foram classificadas segundo 2 critérios básicos: quanto ao 
numero de centromeros ou cromossomos e quanto à presença de aber 
rações estruturais, cromossômicas ou cromatídicas. vários tipos 
de aberrações estruturais foram observados, entre os quais, di-
cêntricos, anéis, quebras, "gaps" e deleções. 0 modelo linear 
(Y=1,3X) foi o melhor ajuste para os dicentricos, enquanto que 
para os fragmentos acêntricos, o modelo quadrático (Y=0,8X + 
0,2X2 ). Os resultados obtidos mostraram também uma possível per 
da de cromossomos de células irradiadas com dose de 15 Gy, 24 
horas após o tratamento. 
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